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Dom Valdir José de Castro 

 
Descrição do Brasão: 

 
* ESCUDO * CHAPÉU PRELATÍCIO * BORLAS * CRUZ * SÍMBOLOS DA 

SOCIEDADE SÃO PAULO * LÍRIO E CANAS DE AÇUCAR* SIMBOLO 
MARIANO * LISTEL. 

 
 A heráldica eclesiástica de Dom Valdir José de Castro, pertencente a Sociedade São Paulo 

(Padres, Irmãos e Irmãs Paulinos), eleito bispo diocesano para a Diocese de Campo Limpo é 

composto de: 

 

 ESCUDO: O escudo do brasão é de modelo tradicional dividido em 3 campos; um superior em 

cor vermelho púrpura e os inferiores de cores Azul e Branco. A cor vermelho púrpura simboliza a 

concepção Cristocêntrica do escudo. Onde destacam-se os símbolos da sociedade Paulina; com os 

símbolos da Hóstia, Espada e Livro.  O Vermelho Púrpura é a manifestação de toda a realeza de 

Cristo, Senhor do céu e da terra; como também todo o seu sacrifício cruento para a salvação dos 

homens. “(...) Ninguém tira minha vida de mim, mas eu dou por minha própria vontade (...)” (Jo 

10:18). 

 A cor Azul no canto inferior direito, está o conceito mariológico, Maria como mediadora de 

todas as graças e aquela que acompanha o Filho desde seu anúncio até ao altar da cruz no Calvário. 

Maria que intercede pelos seus junto ao seu Filho Cristo Jesus. 

 A cor Branca conceito antropológico, donde retrata-se a particularidade da realidade 

concreta de Dom Valdir, sua família, suas raízes; assim como a resposta do homem ao chamado de 

Deus para o serviço e ser assim cooperador na obra da salvação. 

 

SÍMBOLO DA SOCIEDADE SÃO PAULO: Na parte superior, no campo em vermelho, está um 
livro aberto, que representa a Palavra de Deus e, ao centro, a espada, que significa que “a 
Palavra de Deus é viva, eficaz e mais penetrante do que qualquer espada de dois gumes; ela 
penetra até o ponto onde a alma e o espírito se encontram, e até onde as juntas e medulas se 
tocam; ela sonda os sentimentos e pensamentos mais íntimos” (Hb 4,12).  
O livro da Palavra e a espada nos remetem também à figura do apóstolo Paulo, incansável 
evangelizador e patrono da Família Paulina, fundada pelo Bem-aventurado Tiago Alberione, 
a qual pertence dom Valdir.  

De fato, o lema “Tudo por causa do Evangelho” (Omnes Propter Evangelium), 
inspirado em 1Cor 9,23, revela o espírito universal do Apóstolo, totalmente disponível e 
solidário na comunicação do Evangelho, que é Jesus, nosso Mestre e Pastor, Caminho, 
Verdade e Vida. 

A Eucaristia, no alto, fonte e ápice da vida cristã, é presença viva de Jesus em nosso 
meio, fonte de luz que ilumina a vida, que leva à partilha e ao serviço, especialmente aos 
mais necessitados, e nos impulsiona a sermos verdadeiros artesãos de comunhão. 

 

 



 

 

CANA DE AÇUCAR E O LÍRIO:  A cana de açúcar retratada no lado esquerdo inferior do 

escudo de cor branca, representa sua terra natal; a cidade de Santa Bárbara d'Oeste.  Santa Bárbara 

conta ainda com uma importante tradição cultural, que vai desde o seu artesanato ao teatro, da 

música ao esporte. Na lavoura, Santa Bárbara destaca-se principalmente pelo cultivo, colheita da 

Cana de açúcar, sendo a primeira fonte da economia local. O lírio, recorda são José, onomástico de 

dom Valdir, e as  

juntamente com a Cana de açúcar remete ao Patrono que compõe o nome de Dom Valdir, São José. 

O grande Patriarca e pai putativo de Nosso Senhor Jesus Cristo que soube ser em tudo auxílio e 

cooperador na obra da redenção assumindo de forma silenciosa o grande desejo e desígnio de Deus 

em sua vida. “(...) José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque o que nela está 

gerado é do Espírito Santo; e dará à luz um filho e chamarás o seu nome JESUS; porque ele salvará o 

seu povo dos seus pecados. (...)” (Mt 1.20-21). 

 

SIMBOLO MARIANO: Na parte inferior ao lado direito, em fundo azul, o “M” nos remete à Maria 

e as doze estrelas simbolizam os doze apóstolos. Está no meio dos apóstolos, como no 

cenáculo. É a Rainha dos Apóstolos, a estrela da Evangelização, aquela que acolhe a Palavra de 

Deus e a coloca em prática e nos precede na alegria de evangelizar. É a comunicadora de Jesus, 

por excelência. O “M” em cor prata, reflete toda a graça a lua da graça em sua própria vida, ela toa 

resplandecente de beleza. Maria, assim como José, viveu a plenitude da vida na graça percebida 

pelas palavras da saudação do anjo. Maria é aquela que gera através do seu sim o Redentor do 

Mundo, nos porta e nos aponta o caminho para Ele. 

 

CHAPÉU PRELATÍCIO:  Símbolo de Cristo cabeça da Igreja, Cristo é o sumo e eterno 

sacerdote, Ele que se oferece como hóstia perfeita ao Pai, por amor dos homens; por isso a cor 

vermelha no chapéu, a oferta da vítima imolada, “(...) porque Nele vivemos, nos movemos e somos 

(...).” (At. 17.28) 

 

 BORLAS: Símbolo do corpo apostólico que agora Dom Valdir faz parte. Os Apóstolos unidos, 

ligados com a cabeça; Cristo! Unidos também pela colegialidade episcopal como pastores da igreja 

Universal em plena comunhão com o “PRIMUS INTER PARIS” (O primeiro entre os iguais), com o 

Romano Pontífice. Como também nas palavras de Santo Inácio de Antioquia: “Onde está o Bispo, 

está Igreja!” 

 

 CRUZ: Símbolo de em nome de quem se anuncia o evangelho. Em nome do Senhor Jesus e 

por Ele se faz. Como nos admoesta o Apóstolo Paulo: “(...) Vos anuncio irmãos, a não ser Jesus Cristo, 

e este Crucificado (...)”. Na Cruz é que pende toda a salvação do mundo. Por Ele, com Ele e Nele. 

 

 LISTEL:   O Listel para este brasão é visível, com o lema episcopal em seu interior. Lema do 

novo Bispo, norteia o desempenho pastoral no tríplice Múnus Episcopal de ENSINAR, SANTIFICAR e 

REGER. O lema de Dom Valdir é tirado da Primeira Epístola de São Paulo aos Coríntios (1 Cor: 9.23), 

onde em latim está escrito: “(...) OMNIA PROPTER EVANGELIUM (...)”. “TUDO POR CAUSA DO 

EVANGELHO”. O Listel por fim, carrega a frase de identidade do novo Bispo, onde irá buscar fazer 

acontecer e semear no povo e em si próprio, esta identidade evangélica. 
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As referências, no brasão, à Jesus, à Maria e a são José, nos conduzem à Sagrada 

Família que é a patrona da diocese de Campo Limpo, que é a Igreja particular que Dom Valdir 

foi chamado a servir.  

 

 

 

 

 


